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Reafirmação de confiança no futuro do País 
Embora se possa dizer que a 

maioria dos líderes empresariais 
nacionais, escolhidos na eleição 
promovida neste ano, pela undéci-
ma vez, pela revista Balanço 
Anual, tenha assumido, nos últi-
mos tempos, uma postura oposi-
cionista com relação à política 
econômica do governo, a mensa-
gem que o grupo transmitiu, na 
entrevista coletiva concedida on-
tem, foi de reafirmação da viabili-
dade econômica do País e de con-
fiança em seu futuro. 

Os líderes não desconhecem a 
gravidade do momento político-
econômico que o Brasil atravessa, 
num período em que a renegocia-
ção da dívida externa se encontra 
em estágio ainda preliminar, a in-
flação está longe de ser debelada, 
ao mesmo tempo que há uma níti-
da queda do ritmo de atividade, 
levando ao aumento dos níveis de 
desemprego. Paralelamente, o 
País carece de definições políti-
cas fundamentais, que só poderão 
ser conhecidas com a conclusão 
dos trabalhos da Assembléia. Na-
cional Constituinte. 

''Apesar de tudo, como afirmou 
o empresário Antônio Ermírio de 

Moraes, o mais votado no pleito 
deste ano, pela nona vez consecu-
tiva, existe a convicção de que o 
período mais difícil da fase de 
transição já passou, caminhando 
o País lenta, mas firmemente, pa-
ra o restabelecimento pleno do es-
tado de direito. 

Tendo sob perspectiva o tem-
po decorrido desde 1977, quando 
Balanço Anual promoveu a pri-
meira das eleições desta nature-
za, compreende-se bem o que o 
empresário quis dizer. De fato, 
desde aquele momento histórico, 
quando os homens mais represen-
tativos da iniciativa privada no 
País se manifestaram, de forma 
inequívoca, a favor do regime de-
mocrático, com garantia plena 
dos direitos dos cidadãos, os avan-
ços no campo político-insti-
tucional são indiscutíveis. Seria 
ocioso relembrar aqui, passo a 
passo, todas as conquistas, bas-
tando ressaltar que ,um grande 
preconceito social foi vencido, não 
se duvidando hoje da opção dos 
empresários pelo sistema 
democrático-representativo, que 
consideram inclusive como aque-
le capaz de criar o ambiente mais  

propício para o florescimento da 
economia de mercado. 

A propósito, muito se tem fala-
do sobre as ansiedades dos empre-
sários quanto às deliberações da 
Assembléia Nacional Constituinte. 
Pela forma como tem conduzido 
seus trabalhos, não partindo de um 
modelo preestabelecido, a Consti-
tuinte pode ter causado sobressal-
tos em algumas áreas diante de 
propostas inopinadas, que não te-
riam cabimento em uma Carta 
Magna. E, como é natural, o em-
presariado protestou, como, de 
resto, óutros segmentos da socie-
dade. A expectativa generalizada, 
contudo, é de que prevaleça o bom 
senso. Como disse o empresário 
Antônio Ermírio de Moraes, a Na-
ção espera que o País venha ater 
uma Constituição "simples, eficaz 
e duradoura", confiando na ação 
de seus representantes legitima-

. mente eleitos. 
O que preocupa a todos é a 

inércia, a incapacidade de plane-
jar para o futuro, que se traduz na 
falta de investimentos produtivos, 
com recursos provenientes de fon-
tes internas ou externas. De certa 
forma, isso é explicável pelas par- 

ticularidades da situação do País, 
mas é preciso lutar para evitar 
que, como ocorreu em outras na-
ções em desenvolvimento, a clas-
se empresarial se deixe dominar 
pela apatia, ficando excessiva-
mente na dependência de decisões 
políticas, que, em grande parte, 
são mais de forma do que de con-
teúdo. 

Quanto a essa questão, é ilus-
trativo citar que, não obstante a 
maioria dos empresários presen-
tes à festa de Balanço Anual ter-
se manifestado a favor do sistema 
presidencial de governo como o 
mais habilitado a encaminhar so-
luções para o País nesta fase his-
tórica, todos disseram respeitar a 
decisão que emergir da Consti-
tuinte, como, aliás, se espera do 
conjunto de cidadãos que prezam 
o regime democrático. 

Assim, embora os empresá-
rios se coloquem de forma crítica 
em face de problemas específicos, 
eles não formam uma corrente or-
todoxa, fechando-se em certos 
dogmas que não sejam a demo-
cracia, o sistema de livre empre-
sa e a preservação das condições 
de governabilidade do País. 


